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JNTRODUc;Ao 

Pouco se conhece da fauna de crinoides do 
Golfo do Mexico, a inda que na regiao das 
Anti lhas e les sejam relativamente bem con· 
hecidos. Por gentileza especia l do Dr. Alejan· 
dro Villa lobos F. pude estuda r dois exempla· 
res desses equinodermas provenientes do re· 
c iíe La Blanquilla, os quais verifiquei perlen· 
cerem a urna espécie ai nda nao descrita na 
literatura especializada. P e rece u·me também 
oportuno incluir no p resente traba lho urna 
peq ucna mas interessante coleec~o de equino· 
de rmas íe ita pela Dra. Tagea K. S. Bjornberg 
em Cura<,ao. 

Subphylum Crinozoa Matsumoto, 1929. red. 
Fell, 1965. 

Classe Crino idea M iller, 1821. 
Ordem Comatu lida A. H. Clark, 1908. 

Subo rdr m O li gophrcala A. H. Clark, 
1911. 

S upe ríam ili a Comaslerida Gi s lé n. 
1924. 

Familia Comaste ridae A. H. Clark. 
1908. 

emt1ster mex icanensis sp. n. 
( Figs. 1·3; fotos 1 a 7 ) 

Loca lida de Tipo . Reciíe La Blanquilla 
(19° 13'35" N - 96° 06 ~ ' ) . 

Diagnose. la série llBr ocorre urna sizigia 
entre as braouiais 3 + 4 . as séries IIJBr 
e IVBr ocorrem sizig ias entre as braquiais 2 
+ 3. S izígias predomi nantemente de 4 em 4 
braquiais. Primeira pínula em H Br. a série 
III Br a primeira pínula ocorre em l! !Brl. ·a 

sé rie IVBr a primeira pínula ocorre em IVBrl. 
Cirros dis ta is carenados dorsa lmente, com um 
tubé rculo na regiao mediana. Braquiais aprü· 
x imadamenle tao largas q uan to longas. Pínu· 
las basais com as pinula res iníe riores apre· 
sentando Corte expansáo latera l. Os dois den· 
tes de cada par do penle te rmina l das pínulas 
aprox imadamente do mesmo tamanho. 

Descricao. Bra<,os con ] 10 mm de com· 
primento. Centro dorsal com 9 mm de di ame· 
tro. Ci rros XXX I f, 15 cirrais. Cirros cobertos 
po r urna g ranulacao mais fina do que nas Br. 
As c irra is 14 , 13 e 12 apresentam um espinho 
dorsa l no bordo dista l. Da cir ral 3 a 11, há 
no bordo dista l urna saliencia obtusa. Primcira 
ci rral curta, mais la rga do que longa. sub· 
prismá tica. Segunda aprox imadamente tao lar
ga quanto longa e como as demais, cilindrica. 
Da 3~ á 5~ c irral. o comprimenlo aumen ta 
progress ivamenle. A 6'-' já é um po uco mais 
curta do que a 5\ porém daqui cm dianle 
o bordo dista l apresenla·se progressivamente 
mais sa liente. Da fr! cirra l até a 15'-' o com· 
primenlo diminui progressivamcnle, sendo e~· 
la última aproximadamente do mesmo tamanho 
que a l '-' cirral. Unha termina l bem desenvol· 
vida, curva e obtusa. Entre o. cirros descritos 
ocor rem outros en número de 10. pequenos. 
rud imenlares. Raclia is cobertas pela centro
clorsa l. Vinte e ci nco bra<,os. IBrl muito la rga 
e curta. 1Br2 (ax ila r ) pentagonal, com o 
bordos dista is ligeiramente curvos. II Brl a 
HBr3 mais la rgas do qur longas. llBr4 axi· 
lar. Sizígias entre 11Br3 e ll 8r4. As lllBr e 
l VBr com os bordos distais prog ressivamente 
mais elevados. JI IBr 1 pouco mais longa do 
que larga. mais robusta porém menos do que 
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JI Br l. Sizígia entre ll I Br2 e Ill Br3. Quatro 
JI !Br4 sao axilares e delas saem duas séries 
de l VBr. Sizígias entre IlIBr 13 e 14, 18 e 
19, 23 e 24. 28 e 29, 33 e 34. 38 e 39, 43 
e 44, 48 e 49, 54 e 55. 1as séries l VBr a · 
sizíg ia ocorrem entre os mesmos segmentos 
do que nas IIIBr e predominanlcmenle de 4 
em 4 segmentos. Em alguns brac.os ocorrem 
izígias entre a braquiais IIIBr5 e 6, 12 e 

13 ou cm 14 e 15 ou ainda cm 16 e 17. Nesses 
brac.os a partir dessas braquiais, as sizígias 
ocorrem normaJmente em intervalo de 4 seg· 
mcnlos. A parti r de I l1Br5 o bordo distal das 
braquia is apresenla dentículos, os quais pro· 
g rcssivamente vao se tornando mais nítidos 
para a extremidades do brac.os. 

PI com 58 pinularcs, progressivamente mais 
a longados. porém menores, para a extremida· 
de das pínulas. A duas pinulares basais de 
Pl a P5 com fortes expansóes laterais. Até 
aproximadamente o 169 segmento, as pinula
res apresentam no bordo ,distal urna série de 
dentículos bem desenvolvidos, os quais para a 
extrcmidade do brac.os lornam·se maiores. 
As primciras pinulares de P l unidas ao teg· 
men. As 18 a 21 pinula res da extremidade do 
.Pl com um par de denle muito desenvolvi· 
dos, sublanceolados, subsimétricos e subiguais. 
Da segunda pínula em <liante, decresce o nÚ· 
mero de dentes das pinulares terminais, mas 
por outro lado, estes vao e afilando e a par· 
tir da P5 ou P6 transformam-se em afi lados 
espinho . Esses e pinhos ocorrem inicialmente 
nas 5 pinulares te rminais, havendo em cada 
urna tres espinhos. Para a extremidade dos 
brac.os csses espinhos ocorrem apenas nas 4 
pinulares terminais mas apresentam-se maio· 

re do que anteriormente. As pínula apresen· 
tam dentículos prog ressivamente maiores. mais 
numerosos e a filado nos bordos distal e ven· 
tral das pinulares. P2 em diante com gónadas 
em maturac.ao. Pl do b rac.o indiviso na l '! 
braquia l. Boca marginal. Tubo anal ubcen· 
tral. Colorac.ao castanho amarelada com urna 
linha negra, muitas vezes irregula r na face 
ventral dos trae.os. Tegmen, JBr e llBr mai es· 
curas. Extremidade dos cirros csbranquic.adas. 

Localiza~ao dos tipos. Holotipo 19 071765 
na Sec.ao de Hidrobiología do Jnstituto de Bio· 
logía. Univers idadc acional A. de México. 

Exemplares da Serie-tipo: Instituto Oceano· 
gráfico, Universidade de Sao ,Paulo, Brasil. 
Estac.ao de Biología Marinha de Sao Sebas· 
tiao, Universidade de Sao Paulo, Brasil. 

1 nstituto de Biología. U niversidad 1 acional 
Autónoma de México. 

Ocorréncia e Material Examinado. 2 exem· 
piares procedentes do recife La Blanquilla, 
19° 13'35" 1 - 96º 06' w. 

Discussáo. A colorac.áo e o aspecto geral 
de Nemaster rnexicanensi-S sp. n. lembra muito 
Nemaster mbigirwsa (Pourtales) . A posic.áo 
das sizígias em IIBr e em JIIBr, concorda 
perfeitamente com a diagnose do género, bem 
como a colorac.ao dos exemplares examinados 
e a estrutura das braquais. É muilo semel
hanle também a Capü./,aster A. H. Clark, ma 
como mostrou A. H. Clark (1931, p. 215 ) 
esse género é restrilo ao Indo-Pacifico, endo 
Nem.aster A. H. Clark seu correspondenle na 
reg iao das Bahamas ao Brasil. 

O quadro seguinlc apresenla a p rincipais 
diferenc.as entre Nem.aster mbiginos<i ( Pour· 
ta les) e Nemaster mexicanensi-S sp. n. 

Nemaster rubiginosa Nemaster mexica11e11sis 

úm. de c·irros 
úm. de <'irrais 

Ní1m. de brac;os 
Comprimr nto 
Posi<;áo das s izíg ias 

Núm. de pínulas 
úm. de dentes no 
pente terminal 

Dentes no pente 
Pínulas basais 

XX - XXX 
11 - 17 
18 - 34 

80 - 105 mm 
2 + 3 

10 + 11 
13 + 14 

e posteriormente em inte rvalos de 
2 a 6 (gera lmente 4 a 5) 

40 
] 2 

o in te rno menor do que o externo 
mais la rgas do que longas sem 

expansáo lateral 

XXX 
15 
25 

110 mm 
3 + 4 em IIBr: 

2 + 3 em lllBr e IVBr: (em 
alguns raios em 5 + 6) 12 + 
13: em outros raios em 14 + 
15 ou em 16 + 17 e poste
riormente de 4 em 4 hraquiai$. 
raramen te de 5 em 5 hraqu ia i:;. 

58 
18 - 21 

subigua is 
mais larga do que longas e com 

uma ex pansiio la te ral. 
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As di fercngas mais importantes entre Ne
master rubigúwsa (Pourtales) e Nemaster me
xu:anensis sp . n. sáo a estrutura dos segmen· 
tos basa is das Pl a P5 ( fig . 1) a estrutura 
do pente de espi nhos de Pl (Fig. 2 ) e a 
estrutura das pínulas, que na nova espécie 
nao apresentam o pente terminal (Fig. 3 ) . 

Notas Ecológicas. Segundo dados fornecidos 
pelo Dr. Alejandro Villalobos F igueroa, foi 
colectado de 10 a 15 m de profundidade em 
urna comunidade recifa l constituida por Or
bicella~ Diploria, Oculi!UL e Sülerasi rea. Ocupa 
os nichos formados pelos espagos deixados 
pelas madreporas, sobressaindo só os bragos, 
que se dis tin guem pela sua co r castanha 
cla ra. Tempera tura da agua a 10 m de pro· 
fundidade, 24.01 º C. Temperatura da água na 
superficie, 28.91 º C. Salinidade a 10 m de 
profundidade, 36.80% ; salinidade na superfi
cie, 30.08% ; cor do mar, 6 na escala de Fo
rel ; transparencia, 6 m com o disco de Secchi. 

Moore (1958, p. 155) assinalou no recife 
La Blanquilla (21 ° 33' N - 97° 17' W ) si· 
tuado um pouco mais ao norte -00 recife do 
qua[ provem o presente crinoide (19° 13' 35" 
r - 96°06' W) as seguintes espécies de equi

nodermas : Diadema antillarum Phi!., Echino
metra lucunter Linn., Eucidaris tribuloüles 
Lam., linckia guildingi Gray e Thyonepsolus 
braziliensis Thell ? . Nao assinalou nenhuma 
espécie de crinoide. 

Subphylum Asterozoa Leuckart, 1854. 
Classe Stelleroida Schubert, 1915. 

Subclasse Ophiu roidea, Torman, 1865. 
Ordem Gnathophiurid a Matsumoto, 

1915. 
F amili a Ophiothrichidae Ljungman, 

1867. 
Genero Ophwthrix Müller & Tros

chel 1842. 

Ophwthrix angulata (Say, 1825) 
Oph fothrix angulata Clark, 1933, p. 60-61. 

Distribui~o Geográfica. Da Carolina do 
Torte ao Sul do Brasil. Antilhas ; Antilhas 

Holandesas. 
Observagóes. Os 12 exemplares examinados 

pertencem a variedade vwlacea Clark, 1933 
( = Ophiothrix violacea Müller & Troschel, 
1842). Há porém varia~o da coloragao, indo 
desde totalmente violeta até disco violeta e 

bragos azul anil. A linha branca que percome 
dorsalmente os bragos ocorre em todos os 
excmplares examinados. 

Ocorrencia e Material Examinado. 12 exem· 
pia res de Curagao coletados manualmente en· 
tre pedras pela Dra. Tagea Bjornbcrg. 

Ordem Chilophiurüla Matsumoto, 1915. 
Familia Ophiodermatülae Ljungman. 1867. 

Subfamil ia Ophiodermatill,(Je Matsumolo, 
1915. 

Cenero Ophwderma Müller & Troschel, 
1840. 

OphwdernUL cinerettni Müller & Troschel, 1842 
Ophioderma cinereum. Ziesenhenne 1955, p. 186. 

Distribui~o Geográfica. Bahamas, Bermu· 
das, Flo rida, Antilhas, Antilhas Holandesas, 
México, Caribe, P anamá, Brasil (até o litora l 
da Guanaba ra) . 

Ocorrencia e Material Examinado. 2 exem· 
piares de Curagao coletados manualmente en· 
tre pedras pela Dra. Tagea Bjo rnberg. 

Ophioderma brevú:audum Lütken. 1856. 
Ophioderma bre vicattdum Liitken, 1859, fig. 3a-c, 

Clark, 1933, p. 69, 
Zeisenhenne, 1955, p. 199. 

Distribui~ o Geográfica. Florida, Antilhas 
Holandesas, Bermudas, Porto Rico (segundo 
Ziesenhenne, 1955, p. 199) . 

Orservacóes. O exemplar examinado apre
senta disco esverdeados. Bragos e regiao ven· 
tral do disco esverdeados com manchas irre· 
guiares avermelhadas. Um dos bragos apre· 
senta as primeiras placas dorsais fortemente 
fragmentadas enquanto que nos demais oco· 
rrem algumas placas subdivididas em 2, po· 
rém assimetricamente. 

Ocorrencia e Material Examinado. Un exem· 
piar de Curagao coletado manualmente pela 
Dra. Tagea Bjornberg. 

Fa milia Ophiocomidae Ljungman, 1867. 
Subfamilia Ophwcominae Matsumoto, 1915. 

Genero Ophiocoma Agassiz, 1836. 

Ophwcoma echinata (Lamarck, 1816) . 
Ophiocoma crassispina Lütken, 1859, p. 245, pr. IV, 

fig. 7. 
Ophiocoma echinata Clark, 1933, p. 95-96, 

Parslow & Clark; 1963, p. 46. 
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Dislribuicáo Geográ fica. Bermudas, Baha
mas, Flo rida , Anti lhas, Anti lhas Honlandesas, 
Pa na má, Venezuela, Bras il · (até o litoral da 
Bahía). 

Ocorrencia e material examinado. Um exem
pla r de Cu ragao coleta do entre pedras pela 
Dra . Tagea Bjornberg. 

Opltiocorna riisei Lütken, 1859. 
O¡,hiocoma riisei Liitken, 1859, p. 14 1-143, pr. 4, 

íig. 6a.d, 
Clark, 1933. p. 66.67, 
Pa rslow & Clark, 1963, p. 47. 

Distribuicii.o Geográ fica. Bermudas, Baha
mas, Florida, Anti lha s, Antilhas Honlade~as, 
VPnezue la, Brasil (até o litoral da Bahja ). 

Ocorrenc ia e mate rial examinado. Um exem
plar de Curagao coletado pela bra. Tagca 
Bjo rn berg. 

Subphylum Echinozoa. Leueka rt, 1848. 
Classe Holotlwrioidea von Siebold, 1848. 

Ordem Aspido chirola Grube, 1840. 
Famil ia Holothuriidae Ludwig, 1894. 

Genero ludwigotlwria De ichmann. 
1958. 

Ludwigotlwria grisea (Selenka, 1867) . 
/lolo1/111.ria grisea Oeichma nn , 1926, p. 76.77, pr. 5, 

íigs. 1-4. 
L11dwig ~1/111 ric, grisea Oeichma nn , 1958, p. 3 ll . 

Distribuicáo Geográ fi ca. Anti lhas, Antilhas 
Hola ndesas, Colombia, Pana má, Bras il (S. To
mé e Rola ) , Cos ta ocidenlal da Africa. 

Ocorrencia e material examinado. Um exem
plar de Curagao coletado pela Dra. Tagea 
Bjornbe rg. 

A small colleclion o[ ophiurans a 11d holo
thuria n from Cura!,aO is described, whi ch is 
composed of the fo lowing species : Oph.iothrix 
angula ta ( Say) , Ophioderrna cinereum. M üller 
& Troschel, O. brevicaudum. Lütken, Ophioco
rna echirrnta (Lamarck ) . O. rii.sei, Lütken a mi 
Ludwigothuria grisea (Sclcnka ) . 

SU i\fAR IO 

Nemasler rnexicanensis sp. n. carade ríza-,:e 
principa lmente p elas p ínulas basa is a prcsl'!lla· 
rem nas pinu lares inÍNÍOr<'s fortes expansoc,
laterais, pelos denles de cada par do penl ,. 
termina l das pínulas serem aprox imadamente 
do mesmo la manho. A eslru lura das pinularcs 
distais é la mbém caracleris tica . Esta espécie 
fo i coletada em recife de co ra l ( Recife La 
Blanquilla ) numa comuni dade constituida por 
Orbicella, Diplori,a, Oculina e Siderastrea. 

Urna pequena colegao de o fiu roides e ho
loturi as de Cura!.ªº é desc rita. E cons titu ida 
das seg u i ntes espécies : Oplú.oth rix cu1gula.!a 
(Say) , Ophioderma cinere11m Mi.illcr & Tro,:
chlc, O. brevicaudu.rn Lütken. Ophiocoma echi
na,a (Lamarck), O. riisei Lütken e Luáwigo
I hu.ria grisea. (Se len ka ) . 

SU,\ IMAHY 

Nenws/.er mcxicanensis n. sp. is characte,
ized chiefl y for the basa l p innules Lo have the 
lower p innula rs s lrong latera l expan ions. for 
the teeth of each pair of the termina l coml, 
of the pi nnules Lo ·be approx imatcly oí equa l 
s ize. T he s lruelure o[ the dista l p innular,: 
a re also cha racleri slic. This spccies wa eol
lectecl on a co ral red ( Heci fe La Bla nqu i
lla , Mexicb) in a community o[ Orbicella, Di
ploria, Oculina a nd Si.derastrea . 
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a 

b 

Fig. l. a . pi 1111 larf's I a :~ , le- \ e11111.ster 111 exica11c11sis: h. ¡JÍnul a~ 1 n 4 de 1\ 'e111 11ster rul,ir;i11osa. 

a 

Fil,!. 2 a . ¡,Ínu las dC' Ncmaster ru l,igi11os11. · 
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F ig. 2. b, pínulas de Nemaster mexicanensis. 

a 

F ig. 3. a, extremidade das pínulas distais de Nemaster mbiginosa. 
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b 

Fig. 3. Extremidade das pínulas distais de !\'emaster mexican ensis. 
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Fot. l. Vista superior de um exempla r vivo a nestesiado de emastcr mexican.en.sis. 
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Fot. 2. Yi~ta geral ,·entra( de Nemaster mexicanensis. 

Fot. 3. Vi ta da centro dorsal de Nemaster mexicariensis. 
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Fot. 4. Vista do tegmen de Nemaster mexiccmensis. 

Fot 5. Pínulas de Nemaster mexicanensjs. 
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Fot. 6. Vista das primeiros ra mifica<;ürs dos brui;os de Nemaster mexicanensi.1. 

Fot. 7. Vista de um pcqueno gastropode encontrado fixadó ao tegmen. 


